
 

 

 

 

 

 

 

 

       O que cremos, Deus Triúno 
 

II Coríntios 13.13 “A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e 

a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós”. 

 

 

  

Continuando nossa série de estudos sobre nossas crenças, aprendemos na lição anterior 

que a Bíblia é um livro especial, não por ser o mais vendido, mas porque é a palavra de Deus. 

Hoje veremos a natureza do ser do próprio Deus, isto é a triunidade divina. “No princípio Deus 

criou os céus e a terra” (Gênesis 1.1). “e o espírito de Deus se movia sobre a face das águas” 

(Gênesis 1.2b). “No começo aquele que é a Palavra já existia. Ele estava com Deus e era Deus. 

Ninguém nunca viu Deus. Somente o Filho Único, que é Deus e está ao lado do Pai, foi quem 

nos mostrou quem é Deus” (João 1.1,18). Cremos no Pai, no Filho e no Espírito Santo e 

precisamos saber o que isso representa para nós. A Bíblia ensina que Deus é um e que, além dele, 

não existe outro. “Assim diz o Senhor, o rei de Israel, o seu redentor, o Senhor dos Exércitos: Eu 

sou o primeiro e eu sou o último; além de mim não há Deus” (Isaías 44.6). Deus é um, contudo, 

é uma unidade composta. Nessa unidade há três pessoas distintas: o Pai, o Filho e o Espírito 

Santo. Cada uma dessas pessoas é plenamente divina e cada uma tem consciência das outras 

duas. Deus foi e sempre será um ser triunitário. Ele nunca esteve sozinho. 

  

Não estamos dizendo com isso, que há três Deuses. Também não cremos que o Pai, o 

Filho e o Espírito Santo sejam manifestações ou faces de um Deus mono, uma pessoa com três 

nomes ou desempenhando três funções diferentes. O ensino da Bíblia sobre o ser de Deus é que 

ele é, por natureza, um ser Triúno. Isso é o que cremos. O Deus que se revelou é único e não há 

outros deuses. Mas nessa unidade coexistem três pessoas distintas: o Pai, o Filho e o Espírito 

Santo que formam um único Deus caracterizado por uma unidade composta e não individual. 

Essa unidade composta por essas três pessoas pensam, sentem, agem e se movem totalmente 

interligadas vivendo uma relação de eterna comunhão e concordância, jamais contrariando um 

ao outro. São inseparáveis, existem por toda a eternidade. São coexistentes, coiguais e coeternos. 

Na Triunidade conseguimos perceber os relacionamentos, a família, o amor, a doação e a 

igualdade. Cremos no Deus Triúno que a Bíblia nos revela. É a Ele que amamos e obedecemos. 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) O que quer dizer Triunidade divina? 

 

2) Você crê na Triunidade divina? 
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